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Prezado Prof. Gustavo Jacques Dias Alvim

D/D Reitor da Unimep

Em meio às incertezas provocadas pelas circunstâncias indicativas de crise

financeira e diante da constatação de um ambiente temeroso em relação às condições de

trabalho e de racionalização administrativa, na condição de gestores das Faculdades, temos

a intenção de contribuir, neste momento, com reflexões que possam abrir canais de

interlocução e de esclarecimento sobre a conjuntura e as estratégias para superação de

situações que possam comprometer o projeto Institucional. É com este propósito de diálogo

que encaminhamos o texto “Identidade Organizacional e Consciência dos Processos de

Mudanças”.

Portanto, a iniciativa de produzir uma reflexão sobre as condições atuais, uma

maneira de compartilhar a preocupação do conjunto de Diretores, tem a perspectiva de

fortalecer o diálogo e a busca de soluções compartilhadas, com esclarecimento e clareza

sobre as condições estruturais da crise financeira.

Identificamos que ocorre um certo “pacto” de silêncio sobre o assunto remetendo ao

“Centro de Decisões” iniciativas e deliberações. Não concordamos com tal posicionamento

e, neste sentido, tomamos a liberdade de alinhavar alguns argumentos a propósito da

necessidade de um “pacto instituinte”.

Adiantamos que não temos soluções mágicas, mas apostamos nas consciências, nas

vontades, nas oportunidades que a atual crise, que atinge a comunidade unimepiana, seja

minimizada e equacionada de forma a não destruir os laços centrais de nossa identidade,

firmemente tecidos na Política Acadêmica e nos projetos que, coletivamente, construímos

ao longo da história da Unimep.

Acreditamos que estamos diante de uma oportunidade raríssima de melhorar o clima

organizacional e, ao mesmo tempo, de reforçar nossa cultura corporativa.
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Destacamos que nossa intenção não é reducionista no sentido de apontar causa e

efeito, tampouco apontar culpados e salvadores, mas expressar o que pensamos sobre a

matéria, assim como corrigir determinada tendência que aposta no ciclo vicioso da

burocracia e seus diversos rituais para solução desta conjuntura.
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